
CULTURA: Artistas defendem que hip hop se
torne patrimônio imaterial

Seminário reuniu ativistas do movimento cultural.

 

 

     “Quero ter tempo de honrar sempre de onde eu venho (...) Tem tempo de plantar, tem tempo de
colher/Mas todo tempo é tempo quando a meta é crescer”.

    Os versos da música O tempo, de Nenzin MC (nome artístico do rapper Jonathan Williano), de 29
anos, de Ceilândia (DF), ajudam a descrever os caminhos do músico, que começou a criar aos 15
anos de idade e que ouviu, até mesmo dentro de casa, receio se a arte poderia garantir os caminhos
profissionais. Nos versos, temas da periferia tiveram o som da transformação.

    Além de compor, o artista é responsável por “batalhas de rap” que garantem pelo menos 50
empregos diretos e 150 indiretos na própria Ceilândia, a maior cidade do Distrito Federal. 

    “Depois do rap, tudo mudou. A minha família entendeu que a música ia ser o que ia pagar as
contas da nossa casa. Além disso, a gente gera uma economia para dentro da nossa cidade com
cultura, diversão e arte”.

    No caso de Nenzin MC, ele virou músico de verdade depois que ingressou, aos 18 anos, em uma
ONG chamada Jovem de Expressão, que oferece vagas para pessoas da periferia em cursos para
empoderamento da juventude periférica, com a lógica de ser impulsionada pela cultura hip hop (que
o rap faz parte).

Vetor de transformação

    O diretor da Jovens de Expressão, Antônio de Pádua Oliveira, de 45 anos, avalia que o hip hop é
um dos movimentos que têm mais entrada nas periferias.

    “A cultura se transforma em um vetor de transformação social. A gente entende que pode gerar
renda para o jovem de periferia, o que inclui não só música, mas também moda, literatura, dança,
produção audiovisual…”, exemplifica.

    Outra das vidas transformadas pelo hip hop é a do produtor de audiovisual Ricardo Soares
Azevedo, de 31 anos, conhecido pelo apelido de Palito, na comunidade. Ele chegou na ONG em
Ceilândia para dar aula de basquete de rua.

    “Logo em seguida eu entrei na oficina de audiovisual. É uma área muito cara e muito inacessível
para mim na época. O curso foi de graça”. Depois que aprendeu a filmar, passou a registrar a
comunidade e entrar no mercado de trabalho.



    “Eu trabalho muito com cobertura de eventos.  Já gravei  videoclipes de artistas da cidade
também”. Hoje ele vive das filmagens.

    Um filme do produtor, com o título Faz seu Corre, de 23 minutos, foi selecionado para a Mostra do
Festival de Cinema de Brasília. “Conta justamente a realidade dos jovens de periferia que passam
por dificuldade. Jovens que, às vezes, não têm muita oportunidade e acabam encontrando na arte
uma oportunidade de ganhar a vida”, diz o profissional com uma vida de imagens que ele nunca
imaginou.
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